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Não se aceitam originais contra a vida particular de 
qualquer individuo 
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A FAVOR DA PAZ... 

As nações, ao que parece, as» 
piram a uma paz segura, a um 
verdadeiro bem-e.tar de karmo- 
uia, pelo que muito se tem lido, 

Às assembleias da Sociedade 
das Nações terminam sempre 
com elevado prestigio a fuvor 
da harmonia internacional, dan- 
do solução a algumas divergêu- 
cias, transformando atitudes in- 
ransigentes e até a imprensa de 

quasi todos os paises da-Europa 
salienta o valor da obra do or- 
ganismo de Genebra. 

Todavia, sabe-se que em Es- 
togulimo se realizam provas dum 
novo canhão automático de 140 
milimetros de calibre, destinado 
para evitar constantes despezas 
a lutar contra os aviões, podeu- 
do fazer cento e trinta e cinco 
tiros por minuto, com o alcance 
formidável de sete mil e qui- 
uhentos metros! 

Tudo a favor da paz... 

ss". 

PONTE DE ANGEJA 

Razão tinhamos nós, quando 
há números publicámos aquele 
artigo sôbre a ponte de madeira 

se fez era dinheixo perdido, puis 
que o inverno tudo destruíria. 

Pois o temporal veio confir- 
mar a nossa previsão, derruban- 
do parte do gradeamento da 
ponte. 

O que é necessirio fuzor-se 
e pãra que se não regístem de- 
sastres, é nensar-se a sério em 
transformar aquilo em coisa se- 
gura e douradoura, A ponte de 
Angeja é importante comunica- 
ção que deve merecer à máxima 
atenção do Estado e até das 
Câmaras dos concethos interes- 
sados, 

Por isso pedimos às entidades 
competentes para que volvam os 
seus olhares para êste assunto 
de interesse regional, dando aos 
povos das margens da baixo Vou: 
ga uma justa pretensão, que é 
substituirta ponte de madeira, 
quasi em ruina, por uma ponte 
de ferro ou de cimento armado, 
conforme vêem à muitos anos 
solicitando, 
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AMOR VENCEDOR... 

Em folhetim, começamos no 

próximo numero a publicar uma 

interessante, novela do nosso 

presado camarada sr. Kropotki- 
ne Lopes de Oliveira, inteligen- 

te aluno do Instituto superior 

Técnico de Lisboa, cujo titulo 
desde já desvendamos aos preza- 

dos leitores:— Amor veicedor,.. 
Escusado será encarecer a no- 

va obra do nosso ilustre colabo- 
rador, visto que a sua prosa ele- 

gante, cheia de emoções. é sem- 

pre bem acolhido e muito apre- 
cilada, 

que liga esta frêpuesia a Augeja,! 
dizendo que a reparação que alií 

  

ca e carinhosa pos-ível 

  

NATAL! 
6 A aa 

  

A comissão de senhoras de Lis- 
boa, que ê-te ano ainda promove a 
festa do Natal na nossa redacção, de- 
dicada à infancia e de proteção aos 
pobresinhos, tem trabalhado bastan- 

te para que ela resulte o mais benéfi- 

Porisso, no dia de Natal, será 
erguida na nossa redacção a Arvore 
do Natal, onde as crianças das esco- 

las irão colher o brinquedo cubiçado 
e outras mais pobres receberão agaza- 
lhos, assim como aos pobresinhos 

ser-lhe-á distribuido um bodo. 

> pata 

Vai ser alegremente festejado no Ecos de Cacia com a dis- 

tribuição de brinquedos. roupas, géneros alimentícios, etc, ás 

crianças e pobresinhos da nossa frêguesia 

EEE EL E ESSES SI, ENE: 

quim Barata, 

NA TATI 
  

Os donativos colhidos pelas se- 
nhoras de Lisboa, com o auxílio dos 
srs. Joaquim Candido Franco, Joa- 

Manuel Pereira de Almeida, já soma 
em 493 escudos. 

Asr*D. 
Lima ofereceu, além de donativo de. 
10 escudos, duas camisolas de lã 
franceza para meninas de 6 anos; a 

Companhia de Seguros A Nacional 
ofereceu alguns mapas de Portugal, 
atlas e emblemas; e o sr. J ão Vaz 
Mendes Filipe 2 pacotes de lapis. 

Amorim Redrigues e 

Edwiges da Fonseca 
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ER... 
O cinema e o público feminino 

  

Depols que veio o cinema fa- 
lado, o teatro sofreu rude golpe, 
Pelo menos aqui, onde, vivo, ti- 
rado de ser «4 minha Escolar, 
das creanças de lHhavo, —que fo- 
uma coisinha que muito me agra- 
dou—nada mais foi representai 
do por companhias ou amadores. 
há um ano bein puxado, para cá, 

Em verdade, o espirito re- 
creia-se ante uma boa fita, em- 
bora nada chegue, em minha opi- 
nião, a uma boa peça de teatro, 
bem interpretada e bem repre- 
sentada. 
Nocomeço do cinema falado 

nós assistiamos a fitas com fina- 
lidade, com moral, e de aspectos 
instrutivos e salutares. 

Mas agora, após uma tempo- 
rada de interrupção de assisten- 
cia ao cinema, o que é que te- 
nho presenciado? 

Fitas sem mérito algum, fitas 
imorais, licenceosas, fitas sem 
finalidade, enfim fitas de uma es- 
tupidês inconcebivel. 

III 

  

E” o cinema em decadencia: é 
a moral pública em decadencial 

Sempre embirrei com os acto 
res que desempenham o papel de 
parvos, mas quando se trata de 
fitas cantadas, especialmente em 
inglês, e por homens, com aque» 
les vozeirões de toiro que os ca- 
racteriza,... isso então, até me 
dá vontade de fugirl 
Um actor, no meio de uma 

peripécia... põe-se a cantar, 
quasi sempre com um acompa- 
nhamentode musica detestavel.Dá 
uma queda; abre os braços, me- 
neia a cabeça e... põe-se a can- 
tar; vai salvar uma actriz que se 
atirou À agua: abre os braços, 
meneia a cabeça e... põe-se a 
cantar; entra numa prisão: abre 
os braços, meneia a cabeça e... 
põe a cantar; anda a apanhar li- 
xo nos parques: larga o carro, 
abre os braços, meneia a cabeça 
e... põe-se a cantar etc. etc. 
Arre diabo! Para mim não há 
coisa mais... desconcertante e 

E note-se! Estas fitas ainda desengraçadal 

passam pelo crivo da Inspecção 
dos Teatros. 

! E quando se trata de atrizes? 
No canto, vá lá... ainda se 

O que não seriam pois, espe-' toleram, ás vezes. Mas no resto?   cialmente as fitas americanas, se Santo deus, chegam a tocar o 

não fossem censuradas?: Eu faço cúmulo da indecencia em certas 

idéia! ocasiões. 

São beijos para aqui, beijos 
para ali; posições um tanto li- 
cenceosas; apresentam-se quasi 
nuas, com as pernas quasi a to- 
car-se-lhes com as mãos; apare- 
cem em toda a parte e em todas 
as ocasiões; vão para toda a par- 
te sosinhas ou sómente acom- 
panhados de um homem; des- 
pem se ou tomam banho na pres 
sença dos actores, que chegam a 
sentar-se na própria banheira! 

Emfim... pouco falta para o 
tal amôr livre bolchevistal 

E então há caras que até me- 
tem medo aos cães. E o mais in- 
teressante é que estas criaturas 
chegam a ser divinizadas nos re- 
clames, 

Mas o que me dá mais no go- 
to, é nós todos saberinos que as 
actrizes de cinema, sendo umas 
verdadeiras mascaradas e a coisa 
mais fútil qne pode haver em 
classe de mulheres, sejam maca- 
queados, quanto a pinturas, por 
muito boa gente femenina por: 
tuguesa, 

Vejo, ás vezes, senhoras é ra- 
parigas formosas, desfiguradas 
com quantas mixordias o comer- 
cio põe à venda para aplicação   Continua na 2.º páz,     

BbOO 8 NOTICIA 
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CAPITÃO CELESTINO 
BAPTISTA DA SILVA 

De visita a seus tios esteve na 
Quintã com sua espôsa D.Sylvia 
do Nascimento Paiva Baptista da 
Silva o nosso estimado colabo- 
rador Capitão sr, Celestino Bap- 
tista da Silva. 

Muito agradecemos a este nos- 
so amigo as palavras de incentivo 
que nos dirigiu e fazemos votos 
para que, no seio dos seus que- 
ridos, continue a gozar as pros- 
peridades de que é digno. 

Sabemos que êste nosso ami- 
go foi convidado pelo Ex."º Sr. 
Governador Geral da Colonia-de 
Angola, pata assumir o comando 
da 1.º Companhia Indigena de 
Infantaria, em Loanda cargo que 
aceitou. E 

Por tal motivo o seu embarque 
para aquela colonia deve efectu- 
ar-se em miados de janeiro pró- 
xímo, 

2 + * 

O FILHO DO BARTOLOMEU 

Está no prélo a obra de To- 
maz Civico, sôbre a Vida do f- 
lho do Bartolomeu, sendo disbri- 
buida em capitulos, assim: 
—I-Os estudos do pirata; H-— 
Os umôres dum doido; IH—O 
assalto ao lar do tio; IV—O cas 
samento com a donzela; V—A 
história da gabardine; Vi-Tris- 
te fim do vagabundo, 

O TEMPORAL 

O mau tempo na nossa frês 
guesia causou enormes prejuis 
zos, tendo abatido casas, é caído 
muros e muitas árvores de fruto, 
O Vouga saiu do seu leito, a 
ponto de impossibilitar o trân- 
sito entre Cacia e Angeja, pois 
que a água inundou a estrada 
cêrca de 150 metros. Para aquela 
vila estabeleceu-se o serviço de 
bateira e o trânsito tem sido 
feito por S. João de Loure, 

o. 

ELEIÇÕES 

No último domingo realizou- 
-se em todo o país as eleições 
da Assembleia Nacional. 

Em Cacia, a meza eleitoral foi 
organizada pelos seguintes ci- 
dadãos: 

Presidente— Manuel Vicente 
Ferreira, 
Suplente Antônio Simões 

Cruz, 
Escrutinadores— Adelino Nu 

nes Teixeira e Albino Nunes 
Teixeira Júnior. 

Secretários—Alfredo Rebelo 
dos Santos e Carlos Valente 
Conde, 

Suplentes - Ventura Rodrigues 
Soares e João Rodrigues Neto. 

Entraram na urna 253 bistas e 
os trabalhos decorreram na iná- 
xima ordem,



  

A testa dus Santas Reis [Casa Pia de Lisboa 

    

Reafisasse como na forma 

do costume dos anos anterio-| Na segunda-feira passada 

res, no próximo dia 6 de Ja-jrealizou-se, com a assistência 

noiro, a iesta dos Santos Reis| des, ex.* os srs. presidente da 

em Cacia. Repúnlica, e ministro da ins- 

A conissão, que êste ano | trução, a inatguração do ano 

está a sua frente, não se pou-| lectivo de 1934-1935 do mo- 

- Ajustre governador, 

pa a sacrifícios para que estas 

realcem tôdas quantas aqui se 

[tem feito. 

NÃO PODE ADVOGAR 
4 

Nós termos do artigo 776.º 

! tuto Judiciario, não po- 

a profissão de advo-" 
zedo o sf, Gr. Antônio de Abreu 

Assis Teixeia, da nossa comar- 

ca, até ulterior comunicação do 

couselho gera! da Ordem dos 

Advogados. 

      
  

io 

*. + 

TELEFONE 

  

! 

O sr. imajor Gaspar Ferreira, ! 
solicitou à 

Administração Geral dos Cor- 

- veios e Telegrafos para que seja 

instalada uma cabine t-lefónica. 

junto ao apeadeiro dos caminhos | 

de ferro desta irêguesia. 

, é» 

BUSINAS 

A partir de 1 de Janeiro pró-| 

xino fica proibido, dentro das 

povoações, O USO em viaturas, 

automoveis de sinais acústicos ' 

provocados por qualquer sistê- 

ma de vacuo ou de ar compri- 

mido, ou ainda de quaisquer | 

ortros, de som estribente, que, 

originem os mesmos eteitos. | 

Tenham paciencia os sts. au- 

tomobilistas, porque O businar | 

já era um tormento, 

** E 

OS TRIGOS E A senenação| 

Foi oficiado ao sr. Ministro | 

da Agricultura, pedudo provi-' 

jencias sôbre o pagamento dos 

trigos pela Federação, cuja de- 

mora está causando prejuizos aos 

pequenos lavradores, € 0 Sindi- 

cato Agricola de Aveiro propoz 

as. exi para remediar êsses in- 

convenientes, que aos doctmemn- 

tos comprovativos da entrega do 

trigo no celeiro seja dada a fôr- 

«a e o valor dum narrant des. | 

cantável nos Bancos e na pró- 

pria Caixa Geral de Depósitos, 

*avorecendo assim tôa a região 

do baixo Vouga, em que à pro- 

priedade é pequena e deusissima 

a população. 

Juntamos o nosso apêlo. 

RCE ET U  SDT 

a aeee 

no rosto, suprimem as sobrance- 

luas, substituindo-as por fino tra- 

co à crayon; separam as pesta- 

-- nas—ás vezes umas lindas pes- 

“camas, —que aié dão a impressão 

sie que sofrem de blefarite. Em- 

fim horrorizam-se, perante os 

uomens e perante a Naturesa! 

Ne outto. dia, no cinema, não 

eumprimentei uma rapariga que 

estava sentada quasi vis-á-vis 

comigo e era das minhas rela- 

ções de amizade, porque... por- 

que não a conheci! : 

O seu lindo rosto era uma pa- 

lheta de tintas. 
Sata! Então não haverá um. 

poucochinho de bom senso Pl 

que se evite estas importações in- 

«decentes, contraproducentes e, 

estúpidas? 

delar estabelecimento de en- 

sino—GCasa Pia de Lisboa. 

Houve uma sessão solene 

presidida p.lo sr. general Car- 

mona, teudo o lastre director 

da Casa Pia, sr. coramel Ca- 

mara Leme saudalo com eu- 

tusiasmo o vensrando Ch fe: 

do Estado, e referiu-:e, em 

seguida, sôbre o desenvolvi 

mento do ensino técnico, pro- 

fissional e primário, salientan- 

do os alunos mais aplicados 

dos cursos superivres, e sôbre 

as oficinas dirigiu merecidos 

elogius ao sr. Alexandre Li- 

ma, mestre da olicina de pin- 

tura à pistola assita como te- 

lavras de louvor para to-, : : 
NPR de lu p “Numinou nesse instant», 
dos os mestres das restantes 

oficinas. 
Em seguida à sessão soléne 

o sr. Presidente da República, 

acompanhado do director cor- 

po docente e muito puvo,obser- 

vou com interesse os progres- 

sos ultimantente: introduzidos 

na Casa Pia e retirou com as 
melhores impressões. 

Durante a ceremonia tocou 
a banda dos alunos, dirigida 

pelo distinto professor e ex- 
aluno si. Henrique Neves, 
agradando bastante. 

Agradecemos 0 amavel con- 

vite que nus foi dirigido. 

  

Taxa militar 

eee 

São avisados os contribuintes 

da Taxa Militar domiciliados no 

concelho de Aveiro, terão que 

satisfazer o pagamento da. anui- 

dade referente ao próximo. ano 

de 1935 no Distrito de Recruta- 

mento e Reserva n.º 19 nos dias 

fiteis de Janeiro ou Fevereiro que 

a seguir vão desiguados para 

cada frêguesia:— 

JANEIRO 

Aradas . +...» de7alO 
Gacia . leram a a de Ji aio: 

Eirol. 2» «jo os temibe ly 

Eixo . . .- « de 18 a 22 

Esgueira . . «» « de23a 26 

Natiz ...... . de28a30 

FEVEREIRO 

Oliveirinha . +...» dela? 

Requeixo . .. «» . de8al2 

Senhora da Glória . . de 13a 20 

Vera-Cruz . .. + o « de2la28 

Aquêles que não poderem com- 

parecer nos dias indicados, po- 

dê-lo-ão fazer em qualquer dia 

útil daquêles dois mêses. 
Os contribuintes que não pa- 

garem a sua taxa militar em Ja- 

neiro ou Fevereiro, ficam sujei- 

tos ao pagamento, em dôbro, da 

taxa que lhes competir, até 15 

de Abril, sendo extraídas certi- 

dões de relaxe depois desta data 

dos que o não fizerem. 

——— me 

Modista de tapêtes 

Quem pretender tapêtes para 

selins de bicicleta, os quais 
e e e 

. 

anemia | ATÓTA estão muito em moda, 

E à dirija-se a Casimiro Joaquim 

da Silva, R. Luiz de Camões 

Cacia, que endica na Quintã 

quem é a habil modista. 

Visado pela Comissão 

de Censura de Aveiro     
are 

  

ECOS DE CACIA 

NOITE 

DE 

NATAL 

    

Lar bendito, Luz d'Amor, 
Noite alegria sem par! 

Mas alguem falta no Lar, 
A mesa, à luz, ao calor... 

Ao afecto imenso 
Tão intenso 
E que às almas traz 
Toda a Paz. 
Noite divinal 
Do natall 

Noite escura, noite fria. 
Lá fóra, a neve caindo, 
Toda a terra vai cobrindo 
De suave melancolia! 

Alguem está chamando, 
Soluçando... 
Talvez um mendigo 
Sem abrigo, 
Recorde o Natal 
No portall... 

Abriu-se a porta. Um clarão 

Um mendigo agosinante 
Caido inerte no chão! 

Era o filho qu'rido 
'stremecido, 
Que a alma veio dar 
Ao seu lar 
Na noite imortal 
Do natal. 

Franciscano. 

  

- AMPRENSA 

«O Concelho [da Murtosa» 

Este nosso bem redigido e 
prezado cofrade da vila da Mur- 
tosa, acaba de completar 9 anos 
de existência, todo consagrado 
aos inlerêsses do seu importante 
concelho. 

Ao presado colega desejamos 
vida longa e desafogada e au seu 
director, sr. Juão Rico, os nossos 
camprimentos. 

«A Voz do Povo» 

tencia êste nosso colega, sob a 
égide rtpublicano e regionalista, 
se publica na próxima fréguesia 
de Cliveirinha, 

seu director, e nosso amigo sr, 

prosperidades. 

  

Elecfricista 

outra casa. 

(4) ANGEJA 
  

  

Arvores de fruto 
Qualidades garantidas. Vende 

Alberto A. de Carvalho 

ao e me em meme 

O a     Leiam sempre os novos : 
| anúncios Ê | 

or dg 

Quem pretender dirija-se a 

  

Esmóla do S. Miguel 

Dinheiro recebido em Lisbôa 

Rendimento da Capela 

Dinheiro das mordómas 

Rendimento da Capela dia da 

Despeza da Festa | 

Relação de contas, da Festa de S. Bartolomeu 

de Sarrazola de êste ano de 1934 

a 

1.053850 
" 886850 
“225850 
2,4055820 
1.133$70 

5.862840 
148500 

Festa 
SOMA 

DEFICITE 

  
  

DO RAT DONE 

% Secção Desportiva +. 
XXX XX >> 

FUTEBOL   

  

Para inicio da segunda volta do 
cempionato dislrital, e não para 
a primeira como por lapso tinha- 
mos dito na última crónica. en- 
coutraram-se uno penultimo do 
mingo no Campo de S, Domin- 
gos, desta cidade, as 1,8 e 2º 
categorias do Club dos Galitos é 
Sporting C, de Espinho. 

O uonzer de honra do Club dos 
Galitos, vbleu a merecida vitoria 
de 2 bulas a 1. 

As reservas perderam por 5-2   
| 

| No mesmo dia, jogaram em S, 
| Juão da Madeira, e para o mesmo 
fim, o Sport Club Beira Már, 
daqui, e Império de Anta, ca 
localidade de que lhe adv-m o 
título, tendo os aveirenses ganho 
por 3—2, 

dom 

*% a 

Completou o 1.º ano de exi Paços de Brandão, 3 
B. Mir, 1 

Defrontaram-se domingo, no 
Estádio da cidade e para segui 

Com um abraço de saiúlação ao jmente da 2.º volta do campionalo ç | Pp 
do distrito, os «leans» du Paços 

Manuel Figueira Maio, lhe dese-|de Brandão Futebol Club, e 
jamos uma longa vida e muitas |Sporé C. Beira Már. 

O eucontro terminou favoravél 
ao Paços de Brandão, pelo resul 
tado de 3—1, tendo findado o 
primeiro meio tempo, com 2 ko 
las a O. 

- O grupo aveirense se não de- 
monstrou as qualidades dos anos 

Encarrega-se de todos Os janteriores, quanto ao bom futebol, 

serviços de instalações eléctri-|e, teve ainda uma partida onde 
cas, a particulares, pelos pre- não empregou alma, senão nos 

ços mais baratos que qualquer 
últimos dez minu'os de jôgo, isto 
é, só depois de conseguir o seu 
unico ponto, 

Com o presente jôgo, o Club 
do bairro piscatorio mostrou mais 

Benjamim Rodrigues Tavares |uma vêz que os seus dirigentes 
continuam a não se interessarem 
pela boa formação do «téamn, 
pois que, a derrota sofrida no úl 
timo domingo com o Paços de 
Brandão, atesta bem o desleixo 
imperdoavel do seu treinador, vis-= 
too Paços de Brandão ser me- 
nos «team», 

No conjunt» aveirense, todos os 
Costa do Valado | elementos pecaram, embora mau 

tivesse sobressaido, 
O Beira Már, perdeu algumas 

oportunidades em que os seus 
avnçados remataram para fora. 

à O Paços de Brandão, fêz al- 
| gumas jogadas de merecimento, e 
|os seus trez «goals» que obteve, 
foram justos, e recompensa do 

    
  

GAZETILHA 

dec 

  | 

Mentira!.., 

  

  

Quási todos nós mentimos, 
por vezes sem intenção; 
porém há muito quem minta 
por ser dessa condição. 

A mentira é traiçoeira 
e tendo tanta maldade, 
também é, infelizmente, 
às vezes de utilidade, 

: necessária à defeza; 
serve também p'ra dêsenlpa) 
mas por causa da mentira 
há quem sofra sem ter culpa. 

Essa arma tão terrível 
que revolta a humanidade, 
pena é que não arraste 
atraz de si a verdade, 

Até na dama formosa 
cuja beleza delira, 
a pintura do seu rosto 
só nos traduz a mentira 

Lisbda, Da Silva, 

  

  ipografa 

| Cacisnse 

Nesta tipogtafia executam se 
todos os trabalhos tipograficos 
tais como; faturas, rifas, prospe- 
tos, memoranduns recibos etc, 

  

ee nro rr mm 
ma SR ni 

seu trabalho, 
G stámos do trabalho do seu 

médio centro, que soube melhor 
orientár o «match», que o adver= 
sário. 

a arbitragem, foi d ficiente, 
—hm reservas, o Beira Már 

triuvfou por 9 0. 

**% * 

Galítos, 2 — Oliveirense, 2 

Deslocaram-se a Oliveira de 
Azemeis, onde se defrontaram 
com eguais categrias do Oliveis 
rense, e também para o campics 
nato, as 1.º e 2,ºº calegorias do 
Galitos. 

Os «teans» ne honra empataram 
por 2 bolas, e as reservas do G .« 
litos, Lriunfaram. 

Amanhã, defroniar-se ão em 
Anta, Espinho, os «leais» repre- 
sentativos do Galitos e Império 
de Anta, 

Aveiro   Gésar de Máros 

  

 



    

  

ANOS 

  

No próximo dia 24 do corten- 
te passa mais uma risonha pri- 

maveta o menino Londrim Au- 

gusto da Silva Baptista, estremo- 

so filho do nosso querido amigo 

é colaborador sr. Ermesto Bap- 
tista, e inteligente aluno do Se- 

minário de Santarem. 
Enviamos ao aplicado estudan+ 

te e à seus pais as mais sinceras, 

Suiluções, com os votos de mil 

felicidades. 
Também fez anos no dia 6 

do mez passado a menina Deo- 

linda Maria Dias, filha do nosso 

prezado amigo e assinante sr. 

António Maria Dias, residente 

em Lisboa, 
Os nossos cumprimentos. 

— No último dia 17 passon o 

aniversário natalício do nasso 

nigo sr. António Braz Calado, 
bancario 

   
estima lo empregado 
de Lisbna. 

Por esse motivo reuniu na- 

quele dia, em sua casa, alguts 
dos seus melhores amigos, sen- 

do-lhes oferecido um dedicado 

copo de agua. 
izetani-se entusiasticos brin- 

des ao festejado, salientando-se 

o da nosso am go Joaquim Cane 
dido Franto pela grandeza das 
barbas, 

Um abraço ao sr, Braz Calado 
e que por lotgos e felizes anos 
festeje o seu aniversário. 

—(Completa no próximo dia 

23 as suas 9 risonhas primave- 
ras a muito simpática menina 

Ermelinda Pereira de Mora, f- 

ihinha querida do nosso estima- 
do assinante sr. Manuel Pereira 
Ninior e de sua espôsa sr.? Rosa 
Simdes de Moura, uaturais de 
Mutadirgos, 

Para a aniversariante e seus 
dedicados pais, agui lhes vão as 
nossas sinceras felicitações, 

DOENTES 

Encontra-se, felizmente, muito 
melhor o nosso amigo sr, An 
tóuio de Carvalho, estimado 
empregado da acreditada Casa 

“de Sementes de Jerónimo Perei- 
ra Meu les, da rua dos Correei- 
ros, 277 a 281, Lisboas 

No último número, por lapso, 
dissémnos que o sr, Carvalho era 
padrinho do nosso assinante sr. 
Amorim Rodrigues, quando é 
simplesmente muito amigo. 

Gontinuamos fazendo votos 
pelo seu rápilo e pronto resta- 
belecimento, 

TE 

Também tem passado ligei- 
ramente incomodado o sr. João 
Candido Franco, do Ramallhal, 
pai dos nossos amigos Joaquim, 
Zacarias é Rufino Candido Fran- 

Ico, de Lisboa. 
Desejamos-lhe pronto resta- 

belccimeito. 
—lgualmente tem estado mui- 

to mal, dum braço, com um 
profundo golpe que apanhou de 
uma Foucinha. a muito simpática 

menina Laurinda Nunes de Pi- 
nho, filha do nosso presado 
amigo sr. Mantel Gonçalves de 
Pinio e sua espôsa sr. Joana 
Nunes de Pinho, 

Para tão guapa pequena, vai 
o desejo de umas rápidas me- 
lhoras. 
«Tem passado incomodado de 
saúde o nosso velho amigo e es- 

Franco Pimenta, comerciante de 
Lisboa. 

Fazemos votos pelas suas me- 
lhoras. 

ESTADAS 

Vinda de Lisboa, Olival Basto, 
onile estéve 3 semanas na com- 

panhia de sua mana Maria e set 

cunhado nosso presado assinan- 

te sr. Manuel Valente, conside- 

rados tudustriais naquela locali- 

dade, está de uovo na compa- 

nhia de seus dedicados pais, a 
simpática menina Alzira Nunes 
de Pinho, 

A esta mademoisell, aqui apre- 

sentamos as nossas boas vindas. 

-Nindo de Bragança, onde 

estava empregado na panificação, 

está em Sarrozola na companhia 

de seus pais, 2 nosso estimado 

da Silva. 
As nossas boas vindas, 
—Viudo da Amadora onde era 

empregado superior da panifi- 
cetto, está na Quinta na com- 
panhia de sua famíli, o nosso 

presado assinahte sr. Manuel 
Augusto Figueira Macedo, 

Às nossas boas vindas, 

RETIRADAS 

Com destino a Fornos de Al- 
godres, onde é industrial de pa- 
uificação, retirou-se daqui no dia 
20 do corrente o nosso estima- 
do amigo e assinarte sr. Manuel 
Rodrigues Teixeira sua dedica- 
da espôsa sr.* Deolinda Pereira 
d: Pinho e sua interessante t 
lhinha, 

Para estes vão os nossos cum 
primentos de uma boa viagem,   

  

emma 

O tempo tem corrido um pou» 
co agreste, mas agora dá-nos: a 
impressão de entraremos novas 
mente em bom tempo. 

“As aguas que alagavam 05 nos- 
sos campos, tem baixado consi- 
deravelmente, 
RETIRADAS.—Depois da es- 

tada aqui por uns dias, retirou- 
-se novamente para a capital 
onde é estifhado comerciante, o 
nosso estimado amigo sr. Jaime 
Rodrigues Machado e sua dedi- 

“cada espôsa. . 
Uma boa viagem são todos 

os nossos desejos. 
DOENTES —Continúa em vi- 

as de um completo restabeleci- 

Hotízias de Taboeira Carpintaria e Marcenaria 
me Dé === 

Alfredo J. Martins Abrantes 

CACIA 

Nesta oficina, a única do gé- 
nero em Cacia, executam-se todos 
os trabalhos em madeira national 
e estrangeira, lais como: mesas, 
cadeiras, cómodas, camas, mesi- 
uhas de cabeceira, guarda loiças, 
etc. etc, e pelos preços mais 
módicos, 

  

mento o nosso estimado amigo 
sr, João Maria Pereita Felix. 

Folgamos em vêlo completa-   
mente born, 

tirado rêpublicano sr. Horácio! 

assinante sr. José Maria Pereira) 

ECOS DE CACIA . 

Da Povoa e Pago 
  

O tempo tem corrido muito! 
chuvôso, os nossos caminhos es- 
tão tão bons, que só se podem | 
transitar, com as enlças arregas 
cadas, Os campos já à oito dias 
que andam inandados cor uma 
grande ehsia. Os baleêiros êste 
ano, teom-se consulado de apa- 
uhar bálsa e... 

As pastoras.—No próximo dia 
25, dia de Natal, segundo ao que 
nos informam sempre terão lu 
gar na forma de todos os unos 
anteriores, a Festa das Pastori- 
nhas cá do burgo, 

Parece que por estes dias já 
vão comessar com os gusaios das 
cantôras. 

Ora até que enfim, sempre. se 
resolveram em chamar Ro nosso 
vincão muitas centênas de foras» 
teiros que todos os anos nos dão 
a honra do sua visita, 

Bem haja aos promintores, 
Retiradas.—Retiraram à dias 

para a Lumarosa de visita a suas 
familias, a nosso amigo sr. Agos- 
tinho Silvério de Miranda e sua 
esposa, pais do nosso amigo e 
assinante deste jornal, sr. João 
Bustos Miranda. 

Estadas. - Regressou à dias da 
Parede, a estimada sr? Maria 
Albina da Silva aqual veio acom- 
panhada do seu dedicado filho 
sr. David Marques da Silva mui- 
to estimado caixeiro da panifi- 

Ienção. 
Um arraial. — Deve realizar-se 

no próximo dia 30, se não cho 
ver, um interessante arraial na 
capelinha das Almas da Neta. 
Esta tão simpática festividade se- 
1á abrilhantada pelo Grupo Ma- 
sical Caciense, que depois do 
meio dia, acompanhado com 
inumeras caparigas é rapazes cá 
da terra, as quais se fazem acom- 
panhar de os seus lindos bou- 
quetes de Bôres, fará o seu sai- 
mento da capela da Srº da Me 
múria—com uma linda marcha 
que por certo muito deve encan=   

|tar a quantos nela tomem par- 
te--para a linda capelinha das 
Almas da Neta. Uma vez ali, o! 
Grupo Musical Caciense execus 

uma tarde bem passa a todos 
quanto na mestua tomem. palte, 

C, 

en e me 

Rolitias de Pngpja 

O TEMPO 

  

Aqui entre nós já de à muito 
tempo que se bem sentindo um 
rigereso inverno, pois todos os 
campos estão alagádos; em di- 
verços dias as Águas do Vonga, 
estiveram prestes a avançar n 
estrada Nacional, pois que mic 
tos dos angejonses mais cálvos 
não desemparavam a mesma 
com a sun pesquisa, pois que 
estivemos prestes a uma error 
cada, que felizmente por mais 
de uma vês foi evitada pelo 
grande'n.º de povo qua ao tos 
que de sinos ali atorria, 

BAPTISADO 

Teve lugar no passado dia 16 
o baptisado de um filhinho do 
nosso amigo, sr, Augusto Valen- 
tes 

ESTADAS 

Vindo de Evora, onde esteve 
algumas semanas como disse 
mos na companhia de seu filho 
que ali é gsloso caixeiro de pa- 
daria e assinante deste semanãs 
rio sr. António de Azevedo Juú- 
nior, está em Angeja desde a 
última semana 9 nosso estimado 
pamigo sr, António de Azevedo. 

Às nossas toas vindas, 

  
tará algumas das suas melhores | aa é E | 

sica € o músicas, dando assim ocasiã: à aquela que costuma essaltar os 

| NOTICIRO DE MATADUÇOS 
Temos informação de que a 

endória «Quinta dos Milagres», 
aos Arneiros,íque foi oferecida 
à falecida D. Mariquinhas, vai 
vai ser vendida em hasta publica 

Que dirão a isto, os que con- 
tribuiram com elevadas somas 
de capital, para a restauração 
ali, do sumptuoso chalé, das ilu- 
sões perdidas?.., 

DOENTE 

Como já noticiamos no nosso 
último n.º encontra-se um tanto 
melhor, a Ex." Sr* D. Tereza 
Valente, 

Ao que formolamos votos 
ardentes pelo seu completo res» 
tabelecimento. 

CHEGADAS 

Depois de ter estado na Figuei- 
ra da Foz, acompanhado de sua 
mãi e gentis manas, onde foram 
assistir ao casamento que a sema- 
na passada nos referimos já está 
nesta, o nosso amigo sr. Manuel 
Marques Cunha é sua família. 

-——Vindo de Coimbra, esteve 
aqui o sr. António Lopes. 

UM BANDO DE CALHORDASI!: 

Um destes dias pouzou numa 
propriedade, um grande bando de 
calhordas! claro está que era de 
esperar. que mais cedo ou mais 

tarde o dono da referida proprie- 

dade viria a aparecer como de fa- 
cto sucedeu, 

Estas quando se lhe deparou 

pela fronte o dono e lhes pregun- 
tou se aquilo era fazenda sem do» 
no, as aves de rapina responde- 

ram como mestras em industria 

| que andavam aos grilos! 
Soponha o leitor amigo, aos 

grilos no mez de calôr, como é 

que vai correndo estando nós em 
finais de Dezembro! 

A resposta não podia ser mais 
acertada, 

E' que as calhordas, como à 

sua raça descende dos (caçadores 

de gritos), assim tiveram a feliz 

idea de melhores clarecerem as 
suas altas virtudes... 

Outro tanto já não sucedeu 

  
pinhais, que declara tôdos lhe per- 
tencer! 
São modos de governar a vida!ll... 

  

Vinhos e petiscos Regionais 
só na “Fermelã” 

R. Manuel Bernardes, 76 

LISBOA 

TESES Eder Dr SC 

  

RETIRADAS 

Com destino a Lisboa, veti- 
vousse À dias, à simpatica meni- 
na Usminda da Silva Pinho, 
Uma feliz viagem são os nos- 

sos ardentes desejos. 

DOENTES 

Em estado pouco satisfatório 
encontra-se retida no leito a es- 
põaa do er. Jusé Rodrigues Mas 
gulhãle, 
—'Pambém se engontra bas: 

tante doente já à tempos o co- 
merciante desta praça sr. Autó- 
nio Nunes Berbigão. 

Pain estes, vai o desejo dv 
umas rápidas melhoras. 
—lgnalmente tem estado en- 

comododo de suúle uma filhi- 
nha do er, António Dias da Si- 
va Martins. 
—Tem esprimentado sinceras 

melhoras o sr. Ricardo Ribeiro 
da Fonseca, 

À todos as noseas saudações 
de um rápido restabelecimento, 

C.     

Noticias de Vilarinho 
  

No próximo dia 28, completa 
20 risoubas primaveras a simpés 
tica menipa Rosa da Silva Tci- 
xeira, filha da er! Angelina 
Barbosa da Silva Teixeira, e do 
sr, Maruel Simões Teixeira, 

Para esta aniversariante, vão 
os nossos efusivos cumprimentos 
de muitas felicidades, desejando 
que esta data lhe seja longa na 
companhia de seus pais, 

a FONTE DO CAMPINHO 

Terminaram com honra para 
o seu mestre nosso presado ami 
go er, Alberto de Azevedo, um 
obras na fonte do Campinho, 
que como por diversas vôz.s 
aqui dissemos, andou em obras 
muitos mêses, 

Pena é, a mesma não compor- 
tar a agua desejada pelo seu 
méstre, pois que foi um incan- 
savel ua descoberta da mesma, 
sem que todas as suas tentati= 
vas lhe dessem o resultado que 
êle muito desejava apresentar ao 
nosso povo, no entanto todos os 

seus esforços estão bem empre- 
gados, pois que hoje podamos 
dizer: já têmos água em Vilari- 
nho sem ser precisa ir a ela a 
Sarrazola, pois que a fonte do 
Campinho lá term tôda quanta 
seja necessaria para satistuger 
ns exigências dum povo traba- 
lhador como é e de Vilarinho, 

OS SERÕES 

Êsto ano os sedes estão vera 
dadeiramente auimados, pois 
tóda a mocidade dá largas às 
suas forças, 

Ali para o das «Cercas» pare- 
es que por encantos, «cerandei- 
ron que ali entre, lá lerá que 
j:zer o siléncio da noite, 

Já é terem sorte. 

Observador. 

  

Padaria 
  

TRESPASSA-SE uma com 
uma cosedura regular e em 
bom local, tendo todos os do- 
cumentos legais conforme a 
lei exige. Motivo do trespasse 
o seu proprietário pretender 
auzentar-se Para tratar, com 
o próprio na rua Gonçalo res, 
próximo da Igreja. (6) 

ALBERGARIA-A-VELHA 

  

LEIAM TODAS AS SEMA- 
NAS O ECOS DE CACIA 

  

Antônio dos Santos 
  

Mecânico de automóveis e de 
motôres industriais e mariti- 

mos, etc, 
    

Rua de Santa Marta, 195 

(GARAGE EUROPA) 

Telefone Norte 5720 LISBOA 

  

Bons Vinhos 

Das melhores regiões 

SÓ NO 

CAIXOTEIRO 
Rua Silva e Albuquerque, 51 

LISBOA 
Prove-os que gostaráll! 

   



  

A «Construtora» de Móveis de 

Ferro de Avanca 

DE — 

João António 8, Borges 

  

Grande produção de móveis 
ae ferro 

  

Fornecimento” para todos os 

pontos do paíz, aos melhores 

preços do mercado. ] 

Fabrico solido e perfeito. 

, Se-querem ser bem servidos 

e servirem bem os vossos clien- 

tes não- comprein sem verificar 

“o meu fabrico 
Consultem preços. .. 

| 

  

Urnas Funerari as 7 

  DOG TESE 
SL) PANE S 

lu CE LAND 
1)! it       

          

   

EE a 

simples e de luxo, entalhadas, fabri 
Em mogno e em pinho, 

revenda, na casa 
cam-se a preços económicos, para 

Viúva de Mário Castanheira Nunes ARGANIL 

Rodrigo Batista Gomes 

sERRALHEIRO-ESPINGARDEIRO 

R. de S. Sebastião, 64 - AVEIRO 

  

tais como: consertos de 
ação a preto 

Empreza Industrial de Tintas, 1.º 
SUCCESSORA 

Dto: 

Candido Augusto da Costa, Lda: 

Nesta casà executa-se qualquer serviço à sua arte, 

espingardas, revolveres, pistolas etc. bem como oxid 

y e a azul de tôdas as armas de fogo 

      
  Dna) 

(A 

  

= 

    

ESPECIALIZADA EM TODAS AS 
TINTAS, A MELHOR QUE SE 

FABRICA NO PAÍS 

Escritório e Fábrica: Rua da Cascalheira, 

33 (Alcantara) — Lishôu 

q
u
e
 

  

  
  

Tintas para imprensa em côres e preto 

vernizes tipográficos, massas para 

rolos, papeis para impressão e 

matrial para as artes gráficas 

  | 
SA se)     
  

  

TLADOR 
ns 

António Batista 

Nesta oficina executa-se com tôda a ps tei 

quer qualidade de mobilias, bem assim com 

mas por preços módicos. é | 

Ninguem compre móveis sem consultar os meus preços, pois 

que é ter a certeza de uma grande economia. 

Rua dos Melões OLIVEIRINHA 

A MOBIT 

2 é rapidez qual: 
reparação nas nes; 

Serralharia 
Anibal da Costa Dias 

vida nenhuma, uma dus melhores 

de tôdas as 

EE 

Esta acreditada casa, sem du 

da frêguesia, vem avisar o público que toma conta 

reparações de bicicletas, ncestórios, pintagem à pistc la, o 1epica- 

gem de limas, revendas de n áquinas de costura da afamada marca 

«NAUMAN», e bein assin) como todos 08 trabalhos de serralharia. 

Agente e vendedor das bicicletas BS A, 

Uaiversal Ney Hudson e outras marcas | 

Oficina de reparações e acessó- 

Pneus e camaras d'ar das me-, 

Oliveirinha=-C. DO VALADO | é 

  

“> 

Centro Comercial e ln 

ECOS DE CACIA 

  3 

  Albérico Marques | 8 

b ; 
8 
1 

, 
| 

   

  

rios-para bicicletas | 

lhóres marcas ei   
RB 

  

“Eduardo A. da Silva 

O ficina de Ferreiro 

Rua Luiz de Cainões—CACIA 

    

Nesta easa execntam se todos 

os trabalhos concernentes à sia 

arte, pelos preços Ninis modicos. 

TUE TS SE 

o Vê 
dustrial). 

  

Eras 

Rufino Alegria 

7 e DO M == 

Casa de Restdurante n$:02|, 

  

  

Mexcenrias. Cereais, Semens, Le 

gumes, Feriagene, Artigos 

deRetrozeiro, Drogas, Cai= « 

vão “e timuitos outros 

artigos 

MOITA DO RIBATEJO 

Tel. R. Alegria Tel. Moita C. P. 

es 

esaneraa 
ipografia -Caciense 

| odos os trabalhos 

ipograficos 
E 

Alfaiataria e Barbearia 

  
- A melhor da frêguesia de Cacia 

DE == 

CASIMIRO JOAQUIM DA SILVA 

Nesta acreditada casa, execu- 

tam-se todos os trabalhos con- 

cernentes à sua arte pelos preços 

mais modicos da actualidade. 

R. LUIZ DE CAMÕES-CACIA 

    

Carimbos de borracha 
RS Po ana o recua arm 

GRAVURAS 

asso E masa 

DESENHOS EM TODOS OS 
FORMATOS. EM METAL 

E MADEIRA 

ato 

Chapas em ferro 
esmaltado e em metal, e 
muitos outros artigos. 

e = ça, 

Tomam-se encomendas na Redac- 
ção deste jornal 

  

António Dias de Oliveira 

Com automovel de aluguer 

Serviço permanente, e modicidade 

em preços:Chamadas a toda a hora 
pelo Teleione-Moita 14 e 31 

Praça da Rêépública   
Trata de qualquer instalação electica. SARRAZSLA MOITA DO RIBATEJO 

Rs 

  

COMPANHIA 
DESEGUROS ANACIONAL 

REAR SS 

Sos. An. Resp. Lim.--Capital 
1:224 Contos 

o Em 1933 Reservas— 24:000 

' Contos 

    

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 
Telegramas:Lunoican 

24570 
duros 18, Av.da Liber. Lisbôa o Telef. | 
  Xá 
  

Parque Jardim 

= D E=— 

Jaime R. Machado 

“Saraiva de Carvalho, 147, 149 LISBOA 

4 

nda de fores naturais soltas, em ramos, cordas, cruzes 8 palivas 

“BOUQUATS P/RA NOIVAS E CORBEILLES 

Rec beni-se quaisquer encomendas neste genro 

PLANTAS ORNAMENTAIS E PEIXES 

A casa deste genero que melhor e mais barato venda 

  

  

  

Padaria Primcrosa 

DÊ   

  

Evangelino dos Santos Cunha 

Nesta acreditada casa, Tabiica-se pão de todas ae qualidades 

e feitios, com aceio e farinhas de 12 qualidade, fornecidas pelas 

melhores fabricus do Paíz. O pio desta casa, é fornecido sen 

pre das melhores condições do uisiendo, tavto no prêço como 

em qualidado. 

Rua 5 de Outubro, 38 

Telefone N.º 11 

Filial: Mercado Municipal 

BARREIRO 

  

  

  

Casa de Penhores 
ED E = 

R. Imprensa Nacional, 34 e R. Campolíde, 1 LISBOA 

Esta antiga e acreditada | Empresta dinheiro sebre 

| 

I 

  

casa é a que mais vantagens | ouro, piala, platina, briiban- 

oferece a quem lem neces- | tes, relupius, mubilias, 1uu- 

si'ade de recorrer ao pres- | pas, € todas as ltansações 

lamista, pois que os seus | que digam respciloc a este 

juros são us mais modicos | remo comi reicl, 

beste meio, Pedidos ao Telefone 5402 

    

  

Pensão e Restaurant 

—=DE=— 

ERUNO DA ROCHA 
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A melhor e mais bem situada Pensão possuindo 
explendidos e higiénicos quartos. Experimentar êste novo 

estabelecimento é nunca thais preferir outro 
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